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' Viajei por mais terras do que aqueles em que toquei... 

Vi maio poiscegens do que vqueles em que purs os olhot.ues " 

Mvero de Comoos 
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Homenagens ao anónimo construtor da nau Cntrineta e o ceu capitão 

( em terra ) Fernando Pessona, que procuro, pelo porlo e pelas omeias 

do Castelo de São Jorge , no meu retorno n Lisboe 

Tal como a Nau Catrineta , 

no meu retorno 5 Lisboa , 

tenho " muito que contar " ... 

— Acima , acima ; poeta , 

nacima no mactro reel L£, 

para a alma me eslvar $ 

vê ce vês coplns na Espanha , 

estrofes em PFortugal . 

Tal qual o seu capitão , 

não vendi , na rude rota , 

. /-e minha alma ao demónio 

( nem lhe dei a minha filha 

pura ele n deeposar ) . 

Do ascensor de Santo Justo 

fico fitando o Custelo , 

5é e Tejo . E a outra tanda . 

Balouçam pulcres imogens » 

ondulam recorda;ções ... 

( eontívao ) 



(0B) SESSÃO NOTURNA , ETC . ( 2) 

( no Brasil oriental da sua época ) 

entre corruptos e aventureiros , 

guerreiros e navegadores , ENAA ESA 

ávidos,na:tótalidade. , º íd'fªxxu54;-LL[llÉJ; 

das oloromam efpeciarios do. poder , [S “““íkª W)Í'lªn;ijº 

di ssolveu-se também o poeta - 

no périplo obsessor das leituras , 

abrindo S5em cessar as brônzeâs portas 

da sua catedral de "Os Lusíadas" 

e logrando rimar com muito engenho 

nos sonoros e profundos sonetos 

bem lúcidas e pulcras auto-cíiíticas 

( "Erros meus, má fortuna, amor ardente 

em minha perdição se conjuraram , 

os erros e à fortuna sobejaram 

que para mim bastava o amor somente." ) 

Releu ; então , sófregamente , a sua obra 

não em Macau , nem já nas Indias 

ou na Ilha de Moçambique , 

tão pobre aqui que"vivia de amigos 

conforme testemunha ocular , compadecida , 

mas em Lisboa , no lusíada estertor , 

entes que as espanholas tropas de Alba 

no seu sapateado de bailarinos de flamenço 

n 
As armas e os5 barões assinalados 

piscoteassem com os pés duríssimos . 

Autolatria dos poetas nestas contínuas leituras ? " 

Triunfalismo dos vates no dia-a-dia ? 

Na estante dos trofeus contemporâneos 

das classes média e aita paulistana&s t 

automóvel do ano ; casa de praia no litoral ; 

viagem com as crianças à Disneylândia 

( para saciar infantilidades paternas ... ) 

consistirá em zarolha egolatria 

fazer zunir as rajadns dos seus vercós 

nos(aqui desprezados) túneis do espárito ? 

( continua ) 
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(0B) SESSÃO NOTURNA , ETC à. 
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Zoofagia ? 

Hábito de devorar 

os próprios versos 
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ainda vivos . 

quace inacabados ; 1 

arquejando ainda ? 

— Zoofagia , não |É 

— Me-ga-lo-ma-nia de poetas 3 

automastigar os poemas mais perfeitos , 

os versos mais poliídos ? 

—Tam&rúo! 

Gigantes hodiernos e os de gutrbra j 

mesmg GE da mítica compleição de um Adamastor, 

no onfírico deleite de reler os próprios versos 

estrábicos. Narcisos são ? 

Tito Iglesias 



( OB ) SESSXO NOTURNA SÓ PARA POETAS ADULTOS 

OU COGITANDO EM CAMUES APOÓS O ORIENTE 

Fobres vates runinantes , 

indigentes como eu , 

mascando sem cessar os próprios versos , 

polidos pelas vagos das leituras 

na ampla enseada da repetição . 

O pobres bardos errantes , 

paupérrimos como eu , 

fitando interminavelmente 

( ou na interminável mente ? ) 

vercos vis, seus descendentes , 

sem sábia e camoniana visão , 

no espelho escuro do seu id 

e no vidro fumé do seu ego » 

sem se aperceberem 

( mentem espelhos e mentes ? ) 

do fluir velocíssimo dos dias 

- quais leopardos a galope: 

nesta improdutiva obsessão . 

Camões na lusa derrocada do Oriente 

( "Tão cedo desta vida descontente." ) 

optou entre a abastança: fácil 

e a obra que cantando espalharia 

"ainda além da" "ocidental praia lusitana" É 

recebendo de El-Rei pelo seu.gênio % 
PaA p | 

ridícula tença naquela era de abundância mg 
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e das mãos suadas de seu escrava jau 
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— nome e fidelidade de cachorro - 

parcas esmolas do povo que faria 

ascender aos piíncaros da nhotoriedade . 

Repudiada pelo épico a fortuna , 

lugar-comum daquelas plagas 

( continua )



Telhndos : Rua da Frota , 

a Rua dos Douradores 

" ERNSIDOO 

e Rua dos Correeiros l : 
a 

Ax*qul*'"('fg 

( ofícios medievais ) . 

Sob estes rubros telhados 

— nté vir a madrugada 

bater o cortão de ponto — 

Pessoa escrevia h máquina , 

mantendo na sun posse , 

qual ecerova clandestina , 

a chave do eteritório 

onde apenas lhe pagavam 

curtas cartas comerciais 

e modelava heterónimos 

como quem ecculpe máscaras , 

como quem direFtribui ceortas . 

Vulcão : poemas de lava . 

Fernaondo ; pulverizado 

pelas explosões vulcáínicas . 

Pois desta mogna pes£oa 

fragmentos estilhaçados 

de todos os heterónimos 

aindo estão disseminados 

sob os5 telhados da Baixa . 

Por ele revicsitada , 

Lisboa tem novo canto : 

São Fernando de Lisboa 

( continun ) 
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( irónico paganicmo : 

ele ; o paganizador , » 
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colado no ciistianismo ) . 

Lisboa , omeia celecste , 

Tisboa reinventada . 

- Ácima , acima , poeta , 

acima cso mastro reel ! , 

gajeiro da Europa inteira , 

para o céu me franquear , 

vê cse vês trovas de Espanha , 

sonetos de Fortugal . 

- Lisboa , nau de poetas , 

de Cenário a Luís Vaz , 

Lisboa , have de loucos , 

se Pessoa me mostrares 

rlvíssaror te hei de dar É 

Títalglesías 

Lisboa, 31 de Outubro. de 1991 

( In ' Poemas Miméticos " )
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